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Introdução 

Os movimentos sociais são ações coletivas que buscam justiça social, política e cultural, surgindo da 

indignação diante de desigualdades. Segundo Gohn, esses movimentos também são espaços 

educativos não formais, onde se produzem saberes e se fortalece a participação política. No Brasil, o 

século XX marcou o surgimento de novos movimentos, voltados a trabalhadores, mulheres, negros e 

LGBTQIAP+, enfrentando não só exclusões sociais, mas também políticas eugênicas voltadas ao 

embranquecimento da população. 

Os movimentos negros, especialmente a partir das décadas de 1960 e 1970, propuseram novas formas 

de pensar a educação e a identidade afro-brasileira. Em locais como São Gonçalo (RJ), essas lutas se 

expressam por meio da arte, como o hip-hop e os slams de poesia, que funcionam como formas de 

“aquilombamento” moderno. Esses espaços reafirmam a cultura negra, denunciam o racismo e 

constroem saberes críticos e libertadores. 
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O Slam de poesia configura-se como um movimento social e pedagógico de resistência das 

juventudes negras periféricas, sendo uma forma de reexistência que articula a Lei 10.639/03, arte, 

oralidade e identidade. Enraizado nas tradições orais africanas e nas vivências urbanas, o slam emerge 

como ferramenta de denúncia contra o racismo estrutural, valorizando saberes decoloniais e memórias 

ancestrais. Surgido nos EUA nos anos 1980 como reação à elitização da poesia, chega ao Brasil em 

2008 com a proposta de ocupar espaços públicos com vozes silenciadas, performando realidades 

sociais marcadas por opressões históricas. 

Essas batalhas poéticas são práticas educativas que tensionam a linguagem acadêmica e eurocêntrica, 

ao mesmo tempo em que fortalecem subjetividades negras e periféricas. Inspirado por autores como 

Freire, Bell Hooks e Abdias do Nascimento, o slam se torna quilombo contemporâneo: espaço 

simbólico de resistência, pertencimento e criação coletiva. Em experiências realizadas em escolas 

públicas de São Gonçalo (RJ), percebeu-se que, mais do que disputar versos, os estudantes criam 

vínculos com suas histórias e territórios, encontrando na poesia falada uma forma de cura, expressão 

e empoderamento.  

Considerações Finais 

Os movimentos sociais, ao longo da história, têm sido agentes fundamentais de transformação 

sociopolítica, educacional e cultural no Brasil, especialmente ao darem voz às populações 

marginalizadas. Entre eles, destaca-se o Slam de poesia, expressão artística das juventudes periféricas 

que, ao ocupar o espaço público e escolar, propõe uma educação antirracista, afetiva e plural. Essa 

prática, além de denunciar desigualdades raciais e sociais, atua como ferramenta pedagógica de 

resistência, identidade e cura, conectando saberes populares à formação crítica dos sujeitos. 

Incorporar o Slam nas escolas é legitimar os territórios periféricos como espaços de saber, 

reinventando a educação a partir das margens e das vozes silenciadas. 
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